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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO: CURRÍCULO, PLANEJAMENTO E AS 
NOVAS TECNOLOGIAS NA COMPLEXIDADE 

DO SÉCULO 21

CAPÍTULO 9
doi

Eulalia Arias Spinola
Mestre em Educação: Currículo – Novas 

Tecnologias em Educação, pela Pontífica 
Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP

RESUMO: Neste artigo, Currículo, Planejamento 
e Novas Tecnologias são elementos 
interligados na constituição de uma Educação 
a serviço da sociedade contemporânea e 
de sua complexidade, conferindo reflexões 
nos processos de ensino e aprendizagem 
significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Currículo, Planejamento, 
Novas Tecnologias, Ensino, Aprendizagem.

EDUCATION: CURRICULUM, PLANNING 
AND NEW TECHNOLOGIES IN 21ST 

CENTURY COMPLEXITY

ABSTRACT: In this article, Curriculum, Planning 
and New Technologies are interconnected 
elements in the constitution of an Education 
at the service of contemporary society and its 
complexity, giving reflections on the teaching 
and meaningful learning processes.
KEYWORDS: Curriculum, Planning, New 
Technologies, Teaching, Learning.

A escola contemporânea está 
desempenhando distintos e novos papéis na 
sociedade, contudo, seu grande desafio é 
atender as demandas desse aluno do século 
21. Esse sujeito que pode explorar variadas 
ferramentas tecnológicas e acessar diversas 
fontes de informações chega à escola com 
uma ampla gama de conhecimentos adquiridos 
previamente.  

As novas condições sociais também 
nos sugerem que os nossos alunos 
estão pré-escolarmente socializados 
nesse mundo, o qual configura 
numa base humana singular que 
não podemos ignorar e muito menos 
negar nas aulas. (SACRISTÁN, 2008, 
p. 40)

Sacristán (2008, p. 39) também pondera 
que “a educação se realiza num novo contexto 
(seguramente que em todas as épocas se terá 
dito algo parecido), numa nova realidade social 
da qual os sujeitos não podem se evadir.”.

A escola, o currículo e a realidade, cada 
vez mais digital, têm reforçado que o aluno 
vem se socializando numa nova época, num 
novo ambiente, denominado pelo autor, 
como “sociedade da informação”. Esse lugar 
desconhecido estabelece um perfil reformulado 
do aluno, de sujeito, que vê sua curiosidade 
aguçada pelas novidades da era digital, 
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desafiando-o, despertando em si, cada vez mais, o desejo de investigar e se conectar 
com o mundo.

Sacristán (2008, p. 39) considera que esta nova geração, no caso particular do 
aluno, é um sujeito transformado, que vive numa sociedade diferente, independente 
da linha religiosa, da proposta pedagógica ou de qualquer tipo de orientação adotada 
pela escola na qual ele estiver matriculado.

A saber:

Esta sociedade caracteriza-se por traços muito diversos: desde o frequente uso de 
certas tecnologias como o telemóvel, a possibilidade de aceder à nova biblioteca 
de Alexandria, fazer os trabalhos de casa a partir do computador, comprar um 
bilhete de avião pela internet, construir uma personalidade com identidade mais 
cosmopolita. (SACRISTÁN, 2008, p. 39)

Além do mais, confere, concretamente, “a preocupação e proximidade”, que 
tanto “educadores, administradores, pais, mães e/ou responsáveis”, devem assumir, 
em relação aos objetivos e caminhos que a educação contemporânea deve seguir.

Neste surgem outras formas de nos relacionarmos com o conhecimento, criam-se 
novos meios onde se pode aprender e se aprende, e onde se utilizam com mais 
profusão os códigos visuais” (SACRISTÁN, 2008, p. 40)

Ainda na concepção do pensador (p.40), a “sociedade da informação”  é 
“polivalente, contraditória e não suficientemente clara”. Contudo, ele direciona para 
uma busca maior que todos devem ter do conhecimento, sobre este novo desenho de 
sociedade e de seus impactos, a fim de que esta “temática” não se veja num discurso 
vazio ou da moda.

Desse modo, o currículo escolar pode dialogar e interagir com a realidade, se 
construir, construindo, e ir ajustando se aos ideais de vida, de fato, da juventude, 
possibilitando a ampliação da capacidade de ler a realidade, compreender a sua 
história e atuar de maneira consciente num mundo complexo, como o que se vive.

(...) poderíamos abordar o tema numa perspectiva muito mais prática e propor 
inovações organizativas, curriculares e metodológicas que a sociedade da 
informação permite e exige à educação que levamos a cabo nas instituições 
escolares. Reescrever narrativas, entender o sentido da informação no atual quadro 
cultural, social e econômico, por em questão práticas pedagógicas vigentes, 
questionar e rever os currículos, repensar o papel do professor, entender os alunos 
como frutos das novas condições de socialização, adoptar as novas tecnologias,são 
estes os desafios, entre outros, que nós temos de colocar. Uma nutrida agenda 
para o pensamento, para as políticas e práticas educativas. (SACRISTÁN, 2008, 
p.40) 

Ainda, partilhando da riqueza das ideias de Sacristán (2008), alinhadas ao 
currículo:

Neste sentido, é difícil elaborar uma normativa simples para ser adoptada, como 
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orientação segura na educação escolarizada, porque o que nos desafia são 
transformações que se projectam em tudo e que estão a mudar constantemente. 
Trata-se, portanto, de se ir reconstruindo a nossa visão da realidade, dos discursos 
que temos mantido para compreender o papel da educação e das escolas, dos 
seus fins na nova situação e dos processos de ensino-aprendizagem que são 
possíveis. Quer dizer, é preciso elaborar uma nova narrativa, voltar a escrever o 
discurso acerca da educação, à luz de novas condições, na sociedade em que nos 
toca viver. (SACRISTÁN, 2008, p. 39)

Inegavelmente, não há fórmula mágica ou receitas prontas, para uma “boa 
educação”. E sim, uma trajetória de vida, histórica, social, política e cultural, que 
nunca para no tempo. Existem intencionalidades, compromissos e objetivos que 
demandam posicionamentos, mas que, antes, reclamam a aquisição de uma visão 
clara de mundo.

No cotidiano a falta de transparência da finalidade do próprio trabalho constitui-
se um seríssimo problema a ser enfrentado pelos professores. A rigor, mais do 
que buscar que os objetivos estejam claros, devemos nos empenhar para que 
os objetivos sejam assumidos por cada um e todos; muitas vezes pode até haver 
clareza (razão), mas faltar compromisso (emoção). (VASCONCELLOS, 2015, p. 
111)

O autor (2015, pp. 110-111) ainda revela que é necessário fugir do “senso comum 
pedagógico”, em que a prática pouco ou quase nunca dialoga com a teoria. Antes de 
tudo, precisa-se saber e ter consciência da finalidade do planejamento, quais valores 
e motivações estão embutidos na ação docente, caminhando no sentido oposto da 
alienação e de uma “formulação mecânica de objetivos”. Por conseguinte, entende-
se que a prática, a teoria e o discurso não podem estar dicotomizados dos objetivos 
desejados pela comunidade educativa, mesmo que sejam orientados por um Sistema 
de Ensino.

No sistema tradicional de educação, os objetivos da escola são dados pelo governo, 
pela mantenedora, pelo diretor, etc. Na perspectiva libertadora, as finalidades da 
escola não devem ser apenas ponto de partida, mas também ponto de chegada 
de uma caminhada com a comunidade educativa. Assim os fins da educação 
são o produto de um determinado momento, mas um produto que expressa todo 
um processo, e que tem validade não só como produto (que poderia se dar por 
satisfeito e ser arquivado), mas sobretudo como elemento dinâmico que sustenta e 
desafia a caminhada da escola. (VASCONCELLOS, 2015, p. 110)

Há também, a esperança militante, que entendendo a dinâmica da vida, da 
sociedade e do mundo, vai se concebendo concretamente em uma ação processual, 
bem contrária de acidental. Persiste na educação o desejo de mudança, a projeção de 
sonhos, a ideia, o planejamento, que traz ao campo material, o plano executável das 
ações cabíveis à sua realização. Existe a preocupação do professor com o aluno, com 
a sua formação integral, com o compromisso social da escola, com a problematização 
da aprendizagem e do ensino, com a forma que se dará a construção do conhecimento, 
que carece se desdobrar em criatividade, reflexão, diálogo, pensamento crítico e 
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transformação.

É preciso insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que seja, incide em 
maior ou menor grau na formação de nossos alunos. A maneira de organizar a aula, 
o tipo de incentivos, as expectativas que depositamos, os materiais que utilizamos, 
cada uma destas decisões veicula determinadas experiências educativas, e é 
possível que nem sempre estejam em consonância com o pensamento que temos 
a respeito do sentido e do papel que hoje em dia tem a educação. (ZABALA, 1998, 
p. 29)

Efetivamente, o aluno do século 21 não consegue mais se identificar com um 
modelo de escola que vem resistindo ao tempo. Ocorre que há uma desconfiguração 
entre a educação humanista e a pressão do mercado de trabalho. Todavia, esta 
escola precisa ser re-contextualizada e trazida ao novo cenário, no qual o aluno não 
é considerado mais uma folha em branco, tão pouco o professor é considerado o 
detentor “supra” do conhecimento, os saberes que fluem no ambiente escolar já não 
são mais absolutos, e mais, a escola deixou de ser o único caminho que viabiliza ou 
determina o sucesso do aluno. Mas, ainda assim, faz parte fundamental do processo 
de desenvolvimento e da vida do estudante.

Zabala (1998) instiga à reflexão, para um norte necessário, à prática educativa, 
no sentido de orientar a produção das aprendizagens:

Quando se explica de certa maneira, quando se exige um estudo concreto, quando 
se propõe uma série de conteúdos, quando se pedem determinados exercícios, 
quando se ordenam as atividades de certa maneira, etc., por trás destas decisões 
se esconde uma ideia sobre como se produzem as aprendizagens. (ZABALA, 
1998, p. 33)

Admira-se, ao alegar que:

O mais extraordinário de tudo é a inconsciência ou o desconhecimento do fato de 
quando não se utiliza um modelo teórico explícito também se atua sob um marco 
teórico. De certo modo, acontece o mesmo que apontamos a nos referir à função 
social do ensino: o fato de que não se explicite não quer dizer que não exista. Por 
trás de qualquer prática educativa sempre há uma resposta a ‘por que ensinamos’ 
e ‘como se aprende’. (ZABALA, 1998, p. 33)

Nesse novo milênio, o currículo escolar passou a valorizar a participação do 
professor e do aluno. Ressignificando o papel da escola e se contrapondo a um 
caráter autoritário e tradicional, enfraquecendo a educação bancária, dando força à 
participação coletiva e aos principais atores sociais da escola, por meio do diálogo, 
da reflexão, da criticidade, almejando a transformação social.

É o meu bom senso, em primeiro lugar, o que me deixa suspeitoso, no mínimo, de 
que não é possível à escola, se, na verdade, engajada na formação de educandos 
e educadores, alhear-se das condições sociais, culturais e econômicas de seus 
alunos, de suas famílias, de seus vizinhos. (FREIRE, 2013, p. 62)
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Sob esse ponto de vista, pode-se enunciar que a escola é um microcosmo 
da sociedade, em que o aluno se depara com importantes questões vivenciadas 
no mundo, se vê dentro de uma teia de relações em que é obrigado a aprender a 
conviver com o diferente, com distintas relações de poder, com as desigualdades e as 
injustiças. Assim, é fundamental que se trabalhe o currículo dentro de uma abordagem 
polissêmica. 

Nessa perspectiva, Abramowicz (2006), argumenta que o currículo contempla 
diversas áreas:

A cultural que vê o currículo como um artefato indissoluvelmente vinculado à 
cultura, contemplando o diálogo de diferentes culturas; A social que pensa o 
currículo em um contexto amplo de mudanças sociais; A prática que encara o 
currículo como uma prática social humana mediada pelo conhecimento; A histórica 
que vê o currículo contextualizado em um tempo e espaço; A política que pensa 
o currículo dentro de um processo político- pedagógico carregado de intenções e 
com um compromisso social com a democracia visando uma sociedade mais justa, 
igualitária e solidária. (ABRAMOWICZ, 2006, pp. 2-3)

A autora esclarece que ao longo dos anos a noção de currículo foi sofrendo 
alterações, deixou de ter uma única dimensão - a tecnicista, de ser estático, de ser 
visto como apenas um conjunto de disciplinas agrupadas, matérias e conteúdos, 
aprisionados numa grade curricular, para se constituir em diferentes dimensões e 
tornar-se um currículo em ação, enfim, um currículo multicultural.

Schulze: Masetto (2012, p. 118) cita Sacristán, ao considerar a etimologia de 
currículo: 

O termo currículo provém da palavra latina currere, que se refere a carreira, a 
um percurso, que deve ser realizado e, por derivação, a sua representação ou 
apresentação. A escolaridade é um percurso para os alunos (as) e o currículo é o 
seu recheio, o guia de seu progresso pela escolaridade (SACRISTÁN, 1998, p. 125)

Schulze: Masetto (2012, p. 119), ainda chama a atenção para a intencionalidade 
do currículo, para um caminho com objetivo: a aprendizagem. Entretanto, “numa 
primeira síntese”, ao mencionar alguns estudiosos sobre o tema, em sua obra, entre 
eles, Leiden e Glasgow, alerta para a fala de “que não se trata de qualquer caminho, 
qualquer atividade educacional isolada, desenvolvida no interior das instituições que, 
por si só, denomina-se currículo, mas efetivamente um curso que envolve uma série 
de anos, todo o processo de escolaridade, e não apenas uma disciplina, uma aula, 
uma unidade.”.

Durante décadas, a medida que os estudos sobre o currículo foram se ampliando, 
reflexões mais profundas foram aproximando a escola da realidade, em seu contexto 
social, histórico, político e cultural, favorecendo a construção de uma identidade, em 
que práticas são renovadas e ressignificadas, num processo democrático, resgatando 
o papel da escola, como construtora de currículo, suas influências na sua elaboração, 
desenvolvimento e implementação, de maneira descentralizada e autônoma.
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Na análise de um currículo, interessa não somente a aprendizagem pura e 
simplesmente dita, mas também as relações de poder presentes no processo, 
porque se aprende, de que forma e quem define o que se aprende. (SCHULZE: 
MASETTO, 2012, p. 120)

Michael Apple (2006) menciona que "não podemos enfrentar os problemas 
somente com palavras". Esse argumento conduz a uma série de reflexões, entre elas, 
a de que para uma educação mais crítica e democrática, vinculadas em princípios de 
participação ativa e de justiça social, precisa-se de cidadãos conscientes e atuantes 
no cotidiano, capazes de perceber e transformar a realidade em que vivem. 

Efetiva-se, nesse aspecto, a necessidade de, ao invés do currículo ser pensado 
“para” os alunos, professores, pais, comunidade e sociedade, ocorra a construção 
coletiva desse currículo, dando força ao trabalho colaborativo, à participação direta 
de cada indivíduo, ao diálogo, contribuindo para que se reconheçam como partícipes 
e agentes de transformação capazes de modificar a realidade. Neste caso, teríamos 
o reconhecimento de uma posição mais democrática, em que diferentes sujeitos e 
grupos sociais teriam vez e voz, diferentes caminhos seriam considerados e diferentes 
ideias seriam respeitadas.

As ideias de Michael Apple (2006) corroboram com a teoria crítica de currículo, 
pois, segundo o autor, é preciso que sejamos capazes de lidar honestamente com 
os problemas com os quais as escolas se deparam. Desde salários de professores 
à formação de cidadãos mais engajados socialmente. Dessa maneira, podem-se 
perceber os movimentos pelos quais as instituições, as pessoas e os modos de 
produção, distribuição e consumo são organizados, controlados e dominam a vida 
cultural. Isso inclui as relações de poder, a inexistência de neutralidade, nas práticas 
do cotidiano, no trabalho escolar e nos currículos adotados.

Mais um ponto a ser mencionado é o de não se ter uma visão ingênua das coisas, 
na busca essencial de perceber os interesses sociais incorporados na própria forma 
de conhecimento. Ou seja, entender a que grupo social pertence esse conhecimento 
e não fazer com que a escola se torne um mecanismo à seleção social, mas que se 
estabeleça como espaço diversificado de aprendizagens, para o benefício tanto da 
sociedade, quanto do indivíduo. 

Numa abordagem reflexiva, pode-se dizer que, quando o indivíduo se dá conta, 
numa tomada de consciência, que está sendo manipulado para que tudo permaneça 
da forma como está, e não para causar mudanças, ele tem a possibilidade de pensar 
e repensar a sua vida. Pode recusar a domesticação, a que vem sendo submetido ou 
pode mudar e intervir no seu meio. Desse modo, nota-se capaz de fazer escolhas e 
pensa no que pode fazer, no sentido de contribuir na sociedade para que haja mais 
justiça, menos segregação e mais equidade. 

Por grande que seja a força condicionante da economia sobre o nosso 
comportamento individual e social, não posso aceitar a minha total passividade 
perante ela. Na medida em que aceitamos que a economia ou a tecnologia ou a 
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ciência, pouco importa, exerce sobre nós um poder irrecorrível, não temos outro 
caminho senão renunciar à nossa capacidade de pensar, de conjecturar, de 
comparar, de escolher, de decidir, de projetar, de sonhar. (FREIRE, 2000, p. 55)

Nesse pensar mais elaborado, em que o indivíduo sai da condição de ser alienado, 
para o de ser conscientizado, ele se vê capaz de comparar e de se responsabilizar por 
suas ações. Por isso, todo questionamento sobre a raiz dos conteúdos ensinados, nas 
escolas brasileiras, sobre a natureza de sua utilidade, sobre o motivo de se privilegiar, 
certos conteúdos e fazeres pedagógicos, em detrimento de outros, o pensar sobre o 
contexto, em que os fatos acontecem, tudo isso, toda essa problemática, necessita 
de capacidade crítica e reflexão.

Nessa composição, cabe outra reflexão:

‘O estranho’ é aquilo que, por uma valorização deficiente ou por desconhecimento, 
acreditamos que não nos afecta e, portanto, podemos continuar indiferentes. No 
nosso pequeno e imediato mundo está o Mundo, sejamos ou não conscientes disso, 
queiramo-lo ou não, quer nos beneficie ou nos prejudique. Esta interdependência é 
uma condição da realidade que mostra a sua evidência no que acontece e no que 
nos acontece. (SACRISTÁN, 2008, p.17)

Muitas vezes, a sensação de insegurança, que o professor tem, sobre a própria 
prática, dentro da própria escola, se torna conflitante. Justamente, por não ter definido 
dentro de si, o seu objetivo educativo ao trabalhar determinados conteúdos, por não 
ter clara a sua intencionalidade, quando propõe certas atividades, por não entender 
o ensino e a função social existente nele, por não compreender que o conhecimento 
apreendido é uma construção pessoal, por ter se distanciado da beleza que o ensinar 
exige.

A autora Damianovic: Schettini (2009, p. 108), na obra “Vygotsky: uma revisita no 
século XXI”, destaca que foi essencial para ela perceber que o “homem é influenciado 
pelo meio”, e ao ser influenciado, ele também influência esse meio, transformando-o. 
Tal ação acontece porque é dialética, social e histórica. 

(...) compreendi que o pensamento de Vygostky ao achar ‘ingênuo olhar o social’ 
como um conjunto de pessoas, como uma coleção. Para ele o social não é uma 
coleção de indivíduos. O social está presente, mesmo quando estamos sozinhos; 
ele não está fora de nós mesmos, nem somente entre nós. Portanto, não é porque 
se diz ‘social’ que a questão está resolvida. (...) o social não é um objeto exterior a 
ser interiorizado diretamente. (...) nós nos tornamos sujeitos transformando o social 
em si pelo social para si. (CLOT, 2006, p. 23, grifos do autor).

Por isso, discernir o pensamento tradicional do revolucionário, é uma maneira 
de refinar o conhecimento. É ultrapassar a barreira do que salta à vista, e, assim, 
entender a função social da escola. É intensificar a lente para o que está além do 
óbvio. Sabe-se que na área da educação a superficialidade na prática docente 
não pode prevalecer. Todavia, não é difícil encontrar profissionais perdidos, com a 
impressão de que não sabem mais o que deve ser ensinado. 
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Nesse sentido, se posicionar é uma maneira de evitar que isso ocorra, visto que 
“A educação é sempre política” (BARRETO, 2004, p. 61). É ter em mente que por 
trás de determinados conteúdos, métodos e posturas, há sempre uma mensagem 
implícita a ser transmitida. Nesse caso, a reflexão precisa ser constante e dialogada, 
entre os pares, e o pensamento refinado, para que boas práticas sejam desenvolvidas 
e favoreçam um trabalho mais consciente. 

Zabala (1998), afirma:

A reflexão sobre a própria atividade permite que se tome consciência da atuação. 
Como também sabemos, não basta repetir um exercício sem mais nem menos. Para 
poder melhorá-lo devemos ser capazes de refletir sobre a maneira de realizá-lo e 
sobre quais são as condições ideias de seu uso. Quer dizer, é imprescindível poder 
conhecer as chaves do conteúdo para poder melhorar sua utilização. (ZABALA, 
1998, p. 45)

Nessa perspectiva de currículo, de pensar habilidades e competências, além de 
conteúdos, metodologias, projetos e atividades educativas, a reflexão que se faz é 
que planejar exige compromisso com a preparação, sempre cuidadosa, e a realização 
do plano de ação. Ou seja, não é só pensar o antes, é pensar o durante e o depois.  
Vasconcellos (2015, pp. 78-79) afirma que “Planejar não é, pois, apenas algo que se 
faz antes de agir, mas é também agir em função daquilo que se pensou.”.

Outrossim, alerta para que não se restrinja o conceito de planejamento a um 
ato raso de pensar, mecânico, automático, ou seja, não é porque se pensa antes 
de agir que se planeja. Na verdade, o autor chama a atenção para que se analise o 
planejamento para além da concepção dicionarizada, para além do “estatuto científico 
com o taylorismo.”.

Retomando Apple (2006, p. 89), o autor incrementa que o indivíduo aprende 
desde a pré-escola o "papel de ser aluno", pois incorpora “regras, normas, valores, 
e inclinações”, para que atue na vida institucional, “adaptando experiências e 
fundamentos para anos de escola que virão”. Porém, articulando essa concepção 
com a afirmação de Zabala (1998, p. 45), são esses alunos que a escola produz que 
atuarão na vida institucional e fora dela. Contudo, essa vida institucional e os anos 
que esse aluno seguirá na escola, lapidarão o modelo de cidadão que se formará 
para o futuro, assim como o aluno do passado se tornou o modelo de cidadão que se 
tem hoje.

Nesse caminhar, nota-se que o currículo tem servido de pano de fundo para 
estruturar as relações de poder: se visto de cima para baixo, estabelece a dependência 
de autoridade no educando, em contrapartida, se vista horizontalmente, cria-se uma 
nova relação, entre professor e aluno, flexível, dialógica e rigorosa. 

Por isso, o rigor se faz presente.

O rigor vive com a liberdade, precisa de liberdade. Não posso entender como é 
possível ser rigoroso sem ser criativo. Para mim, é muito difícil ser criativo se não 
existe liberdade. Sem liberdade, só posso repetir o que me é dito. (FREIRE, 1987, 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Capítulo 9 99

p.98)

Freire (2013, pp.74-79) enfatiza que, "o mundo não é. O mundo está sendo", por 
isso é preciso habilitar o aluno a "ler o mundo", um mundo que agora é digital. Trata-
se de aprender a ler a realidade, isso implica conhecê-la, entendê-la, compreender 
os fatos, para em seguida poder reescrever essa realidade, ou seja, transformá-la. 

Por analogia a esse pensamento, o pensador ressalta que “A alfabetização é 
um modo de os desfavorecidos romperem a “cultura do silêncio” e transformar a 
realidade, “como sujeitos da própria história”. 

Em síntese, a Escola precisa estar preparada aos novos e crescentes desafios 
desta geração, como, por exemplo, às novas tecnologias e diferentes ferramentas de 
pesquisas, que dão acesso ao conhecimento e que precisam fazer parte do cotidiano 
escolar.

Sabe-se que o enfrentamento dos desafios, indispensáveis ao mundo atual, 
caminha de mãos dadas com uma escola aberta ao novo, se reconfigurando, com um 
currículo contextualizado com a sociedade presente, mas que não perde de vista a 
sociedade que deseja. 

Currículo, Planejamento e Tecnologia, são elementos interligados. Logo, 
qualquer ruptura entre esta tríade pode vir a comprometer a qualidade do trabalho 
a ser desenvolvido. Este conjunto, convertido em saberes, demanda, numa visão 
amplificada, estar a serviço da sociedade, com isso, nota-se que a proposta de 
aprendizagem significativa, confere nova ótica sobre o processo que constitui o 
ensino e a aprendizagem e, consequentemente, sobre a escola e as exigências da 
sociedade contemporânea.

Isso implica reconhecer também, que o Ser Humano, vive num tempo tecnológico 
sem volta, e as novas tecnologias fazem parte desta realidade. Contudo, atentar para 
que o indivíduo não perca sua identidade, como ser pensante e transformador do 
espaço em que vive, diante de uma máquina, é fundamental, visto que é o agente 
pleno de seu próprio fazer. Na interação: homem x máquina, obviamente o primeiro 
é o Ser mais relevante do que qualquer instrumento de trabalho, método, ou técnica 
aderida, para cumprir determinado fim.

Nesse sentido, Vieira Pinto (2005) discorre, em algumas linhas, que quando este 
não se reconhece como tal, entende-se que não compreendeu, ainda, a distinção 
entre técnica e ato. A teoria não foi trabalhada, na sua essência, e nem problematizada 
entre os pares, para realmente significar o que se faz ou se pretende. Dessa forma, 
“não se desentranha dos objetos, fica colada a eles e jamais se eleva ao grau de 
abstração requerido para ganhar universalidade da verdade.” (VIEIRA PINTO, 2005, 
p. 237).

O autor (ibidem) ainda enfatiza, “Deixa de ser levado em conta o fator decisivo 
expresso nesta proposição. O homem faz-se naquilo que faz. Ambos os aspectos têm 
de ser incluídos na epistemologia geral da tecnologia.”.
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Certamente, os conhecimentos e as experiências se acumulam ao longo da história, 
assim, as tentativas de melhoria e de aperfeiçoamento vão se redesenhando, 
conforme as demandas da sociedade, à resolução de problemas. A técnica é 
sempre um modo de ser, um existencial do homem, e se identifica com o movimento 
pelo qual realiza sua posição no mundo, transformando este último de acordo com 
o projeto que dela faz. (Idem, p. 238)

Pode-se dizer que a Tecnologia, foi concebida e projetada para atender as 
exigências da sociedade, exigências estas, de caráter social, pois resultam da 
necessidade de melhorias na Educação. 

Em suma, “o próprio corpo do conhecimento escolar, como o que se inclui ou 
o que se exclui no currículo, ou com qual ferramenta tecnológica pedagógica se 
trabalha, o que é considerado importante e o que é desprezado na prática educativa 
cotidiana, implicitamente ou não, tem um propósito ideológico e está vinculado na 
estruturação da economia” (APPLE, 2006, p. 96). 

Portanto, entende-se que a escola se insere numa arena de lutas e contradições, 
porém, por intermédio dela, cria-se a expectativa de ser possível mudar a realidade 
ou, simplesmente, conservar a ordem do que está na nossa sociedade. Desse modo, 
observa-se que o poder se mescla com a produção e a reprodução do saber, camufla-
se entre a conveniência do que está posto e o desejo de transformação social e, por 
conseguinte, direciona a lente que amplia e limita a realidade.
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